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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo compreender a contribuição do docente da EJA no 

processo de formação do aluno leitor. O estudo realizado é voltado para uma pesquisa 

quantitativa com abordagem em um estudo comparativo. Para tanto, estudou-se uma 

população composta de 20 sujeitos com idades variando entre 20 e 45 anos. A análise dos  

dados deu-se inicialmente, com a tabulação dos dados na planilha Excel, sendo esses 

efetivados e confrontados com as falas dos pesquisados e posteriormente analisados com a 

teoria, que serviram como suporte para as respostas encontradas. O resultado da pesquisa 

mostrou que mesmo que a maior parte dos docentes se preocupa com a formação do aluno 

leitor, no entanto, existe uma pequena parcela que necessita ser bem mais assistida por 

profissionais competentes no que tange à formação continuada desses professores. Por ser um 

tema complexo, a pesquisa mostrou que se faz necessário um melhor aprofundamento de seu 

significado.    

Palavras-chave: leitura, formação de leitores, educação de jovens e adultos, educador e 

contribuição.  
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho teve como objeto de estudo a importância do professor na 

formação do aluno-leitor da educação de jovens e adultos. O seu objetivo foi compreender a 

contribuição do docente da EJA no processo de formação do aluno-leitor, cuja problemática é 

como o professor da educação de jovens e adulto pode contribuir para a formação do aluno-

leitor, que foi o carro-chefe desse estudo. Para tanto, apresentamos no Capítulo 1, o 

Referencial Teórico, descrevemos como surgiu a leitura, em todo o seu contexto, histórico 

desde quando começamos a ler até como ela surgiu no Brasil.  

O capítulo 1 procurou ainda abobadar aspectos relativos à função do educador para a 

formação dos leitores, tratando da contribuição do professor para essa formação. Buscou 

analisar ainda, o papel da escola na formação desse aluno, apresentando-a como ponto crucial 

da importância para a formação de diferentes leitores. Um outro quesito tratado nesse capítulo 

relaciona-se aos objetivos de se saber ler e suas implicações no cotidiano desse aluno. 

Evidenciou-se, por fim, o ato da leitura ligado aos sentidos, a emoção e a razão, procurando 

identificar esses três construtos níveis básicos. 

O Capítulo 2 trata do Referencial Metodológico, onde se procurou, por meio da 

tabulação dos dados obtidos por questionários, confrontar teoria e prática, a fim de se 

averiguar como anda o exercício docente e a aplicação da teoria no cotidiano da sala de aula.  

A presente pesquisa se encerra com as Considerações Finais, nas quais são 

apresentados pontos conclusivos, seguidos da estimulação à continuidade dos estudos e das 

reflexões sobre a importância do professor na formação do aluno-leitor da educação de jovens 

e adultos. 

Para a realização do referido estudo foram apresentados os seguintes pressupostos: 

* Pressuposto 1 - O professor da EJA utiliza estratégias que facilita o hábito da leitura 

de seus alunos? 

* Pressuposto 2 - A cumplicidade entre o aluno e o professor é fator determinante para 

a aquisição da leitura? 
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* Pressuposto 3 - A formação do professor interfere na formação do aluno leitor da 

educação de jovens e adultos? 

Quanto à Metodologia empregada, registra-se que, na Fase inicial da pesquisa, foi 

utilizado o Método Quantitativo, tendo como método de procedimento um estudo 

comparativo. Na fase de tratamento de dados, utilizou-se um questionário com perguntas 

abertas e fechadas. 

Nas diversas fases da Pesquisa, foram acionadas as categorias da Pesquisa 

Bibliográfica.
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CAPITULO I 

1.1 COMO SURGIU A LEITURA 

Segundo Martins (1994: 07), “o ato de ler é usualmente relacionado com a escrita, e o 

leitor visto como decodificador da letra”. Começamos a compreender, a dar sentido ao que e a 

quem nos cerca, são os primeiros passos para aprender a ler. Trata-se de um aprendizado mais 

natural do que se costuma pensar, mas tão exigente e complexo como a própria vida. Para 

aprender a ler e compreender o processo da leitura, não estamos desamparados, temos 

condições de fazer algumas coisas sozinhos e necessitamos de alguma orientação. No 

conceito de Zilberman (1999), “tudo começou quando a sociedade precisou criar um código 

reconhecido e aceito por todos, o qual seria usado para operar as relações familiares, sociais e 

econômicas”, ou seja, começamos a ler desde quando nascemos, pois começamos a 

decodificar todos os sinais emitidos por todos ao nosso redor. 

 Nesse mesmo contexto para Zilberman (1999), “o ensino da leitura e da escrita na 

Antigüidade Clássica (Grécia e Roma) enfatizava de tal forma o domínio do alfabeto,  no 

ensino do nome e da forma das letras a ponto de o processo iniciar-se pela caligrafia e pelo 

reconhecimento oral do nome de cada letra”.Com o tempo, passou-se, então, a  preocupar-se 

com a escrita, a forma em como fixar os códigos estabelecidos. Inicialmente, as anotações 

eram feitas em tabuletas de argila, mais tarde em papiros, depois em pergaminhos, papéis de 

baixo custo, mas perecíveis, onde o escriba documentava a informação oral recebida, seja do 

poeta, seja do administrador que desejava contabilizar seus ganhos e propriedades. Este 

trabalho individual, especializado e de difícil circulação, prolongou-se até o século XV da era 

cristã, quando a invenção dos tipos  móveis e da impressão mecânica propiciou, pela primeira 

vez, a produção em escala industrial de textos impressos. 

Para que todo material pudesse ser lido e divulgado, surgiu a preocupação de como 

ensinar o povo a ler. Foi então que se instituiu a escola como entidade encarregada de ensinar, 

pois havia a necessidade da decodificação das letras por todos. Mesmo não possuindo pessoal 

qualificado para desempenhar essa tarefa de decodificar as letras e a alfabetizar, a escola 

instituiu os escravos da época, que eram os que sabiam ler, para ensinar a ler, a decifrar e 

decodificar a palavras, pois o leitor deverá, em primeiro, lugar decifrar a escrita, depois 

entender a linguagem encontrada. A leitura, como produto de uma escola atuante e 

preocupada em valorizar a educação, passou a ocupar uma posição de destaque em nossa 
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sociedade contemporânea, possibilitando ao indivíduo ascender ao mundo do conhecimento, 

fazendo parte da parcela que acumula o “capital financeiro”. Dessa forma, portanto, a história 

da leitura faz parte da história da sociedade capitalista, onde a política, para valorizar a leitura 

como idéia, precisa estar vinculada ao fator econômico (Zilberman,1999). 

Assim sendo, o leitor de hoje é produto daquele que inicialmente não se preocupava 

em aprender a ler pelo prazer da leitura, mas sim, para fazer parte da pequena parcela da 

sociedade que detém o poder; daí a necessidade de reformular valores, estabelecer novos 

objetivos e direcionamentos para o velho ensino da leitura, pois graças aos conhecimentos 

atuais da lingüística, hoje é possível compreender como a leitura se tornou mais fácil. A 

história da leitura no Brasil é patrocinada pela literatura que ainda hoje busca sua real 

identidade. No período colonial, os poetas não possuíam uma identidade legitimamente 

brasileira, pois se julgavam portugueses. Daí a dificuldade encontrada em se escrever a 

história literária nacional. A literatura, como instituição patrocinada pela leitura, há tempos 

vem lutando para ser reconhecida dentro do país, produzindo temas de interesse local; lutando 

pela constituição de seu público; reivindicando, enquanto categoria de escritores, seus 

direitos; escolhendo o caminho da profissionalização por vias paralelas à imprensa, à política 

ou à institucionalização de um nome, o do escritor, em detrimento da arte por ele produzida. 

Assim, a literatura, apesar dos avanços e recuos, revela a natureza dialética da história da 

leitura, a qual tem a ambição de narrar o progresso. 

Nesse processo de crescimento, a história da leitura se liga intimamente à história da 

educação, elegendo a escola como espaço de aprendizagem, valorização e consolidação da 

leitura. Desse modo, para se trabalhar a leitura na escola, é necessário levar em consideração 

o método de alfabetização, o tipo de livro escolhido se didático, paradidático ou outro, a 

educação artística e o ensino da leitura. O país, desde que se tornou uma nação independente, 

luta para derrubar as altas taxas de analfabetismo. Entretanto, deve-se discutir o tipo de 

método escolhido para alfabetizar, tendo em vista os seguintes fatores: o porquê de se ensinar 

a ler, o bloqueio entre o analfabeto e o processo de alfabetização e a realidade do analfabeto. 

Por outro lado, a escola pouco é qualificada para ensinar a ler, o professor não é 

suficientemente preparado e é mal remunerado pelo Estado, e as obras literárias que são 

utilizadas em sala de aula não conseguem formar bons leitores. É inegável a importância da 

escola na construção da leitura no Brasil. Contudo, é preciso que seja feita uma análise 

realista do difícil caminho por onde passa a leitura em nosso país e de como se dá a ênfase à 

leitura, pois segundo Barone (2005:33), “é importante enfatizar que a aprendizagem da leitura 
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e da escrita traz questões para o aprendiz, mais amplas, que rompem os limites estreitos 

colocados pelas diferentes abordagens teóricas”. 
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1.2 A FUNÇÃO DO EDUCADOR PARA A FORMAÇÃO DE LEITORES 

 

Para se formar leitores fluentes é de fundamental importância a interação entre 

professor  e aluno, pois  será essa relação que irá propiciar um maior interesse na busca do 

conhecimento. O professor precisa ser o “espelho” para seu aluno, ele deverá ser o exemplo 

de um bom leitor, pois o educador tem a função de mediador entre o aluno e a aquisição do 

hábito da leitura. E de acordo com Paulo Freire, 

Ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os 
homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo, ou seja, o ato 
de educar, de se ensinar a ler, precisa se constituir em um pacto entre o 
educador e o aluno. (FREIRE,1987: 12). 

 
Para se conseguir ensinar a criança ou o adulto, a prática da leitura é de relativa 

facilidade, porém, conseguir que tal prática se torne uma constância requer maior esforço, 

posto que, exigem treino, desembaraço, motivação e assiduidade por parte do leitor, os quais 

permitirão fixar o ato de ler, transformando-se numa experiência agradável, enriquecedora e 

produtiva. Inicialmente, a motivação para se ler é simplesmente a diversão, proporcionada 

pelo exercício de habilidades, prazer da atividade mecânica, onde, nesse momento, o 

professor exerce um importante papel, no tocante à escolha do material, que deve ser de fácil 

leitura, emocionante, apropriado à idade, estabelecendo um gradual crescimento das 

dificuldades. Dessa maneira, haverá grandes possibilidades de se formar bons leitores.   

A função do educador (ou dos pais e de todos aqueles que participam do cotidiano de 

uma criança) seria, primeiramente, atender o desejo e a necessidade de seu aluno (a); segundo, 

promover situações e condições para que esse aluno, filhos, sobrinhos ou netos pudessem 

realizar a sua própria aprendizagem. Isto é, fomentar e provocar um encontro especial entre o 

leitor e o texto literário, na expectativa de torná-lo um “sujeito-leitor”. Dessa forma, o papel 

do professor-educador é de mediador da cultura ao introduzir novos conteúdos e novas 

experiências no mundo do aluno, onde a leitura e a escrita serão, portanto, construídas ao 

longo da vida escolar com respeito à individualidade, incentivo à narração pessoal, desejo 

para ler e escrever. O professor deverá ser um mediador para formar e preparar cidadãos 

capazes de participar do processo de desenvolvimento e modernização da sociedade a qual 

pertencem. Onde a leitura será tratada como um instrumento do processo de produção do 

conhecimento e formação de cidadãos capazes de compreender e atuar no mundo atual. 
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De acordo com Barbosa (1991),  

É importante, também, desenvolver no aluno a capacidade de deter-se no que 
é relevante e descartar o que não é, já que nem toda informação é positiva, 
pois assim o processo de ensino e aprendizagem torna-se mais ágil e 
significativo, e por outro lado torna-se um meio que possibilitará o contato 
do leitor com diferentes formas de vivenciar e compreender o mundo.  

 
Os professores precisam desenvolver uma intimidade com os textos utilizados junto a 

seus alunos e possuir justificativas claras para a sua adoção. E mais: precisam conhecer a sua 

origem histórica e situá-los dentro de uma tipologia. Essa intimidade e esse conhecimento 

exigem que os professores se situem na condição de leitores, pois sem o testemunho vivo de 

convivência com os textos ao nível da docência não existe como alimentar a leitura junto aos 

alunos. 

Cabe ao educador mostrar a importância da leitura na vida, no dia-dia, seja em 

sociedade ou na escola, e dar significado ao papel dos livros, da leitura, da escrita e da 

variação dos mesmos de acordo com diferentes sociedades e culturas, mas sempre trazendo 

para a realidade escolar dos alunos. Rezende (1993), “também concebe a leitura como 

possibilidade de abertura ao mundo e caminho para um conhecimento mais aprofundado do 

leitor sobre si mesmo”. Para o autor, 

A leitura é um ato de abertura para o mundo. A cada mergulho nas 
camadas simbólicas dos livros, emerge-se vendo o universo 
interior e exterior com mais claridade. Entra-se no território da 
palavra com tudo o que se é e se leu até então, e a volta se faz com 
novas dimensões, que levam a re-inaugurar o que já se sabia antes. 
( REZENDE, 1993:164). 

 

É importante que o educador conheça seu aluno, pois cada um tem sua cultura, 

dificuldades, gostos diferentes; o que pode parecer bom para um pode não ser para o outro. 

Dessa forma será preciso que o educador aperfeiçoe suas metodologias, para assim apropriá-

las a seus alunos. É preciso que o educador trabalhe com atividades interessantes, que 

desperte o interesse a curiosidade e o prazer para a leitura, pois muitas vezes, sentimos a 

necessidade e a curiosidade em saber que idéias e sentimentos a experiência da leitura 

provoca no leitor, e isso só ocorrerá se o texto já começar com um tema intrigante, 

questionador e desafiador. E para que isso ocorra será necessário que o educador trabalhe com 

textos apropriados a realidade de seus alunos e que as dificuldades e complexidades dos 

textos sejam trabalhadas gradativamente. Segundo Condemarin, 

 O aprendizado da leitura é uma tarefa permanente, que se enriquece com 
novas habilidades à medida que se vão dominando adequadamente textos 
escritos cada vez mais complexos. Por esses motivos, hoje está superada a 
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posição que limitava o aprendizado da leitura à primeira serie do ensino do 
ensino básico e à simples decodificação (CONDERMARIN, 1999: 47). 

 

Para que o educador desenvolva essas capacidades, é necessário propor uma 

pedagogia de facilitação deslocando o impasse autoritário para a superação crítica e histórica 

pelo gosto da leitura, com uma pedagogia do desafio de desejo. Para isso será preciso 

problematizar o conhecido transformando-o num desafio que propicie o movimento. A 

aprendizagem comporta uma face não espontânea e pressupõe intervenção intencional e 

construtiva. Assim o professor tem um importante papel a desempenhar no desenvolvimento 

de seus alunos/leitores, pois se o gosto se aprende, então ele pode ser ensinado, sendo que a 

formação e a transformação, não se dá por um passe de mágica, mas com muito trabalho e 

dedicação constante. 

O ato de Ler e compreender o mundo é conseguir, por meio de atitude, transformá-lo. 

Além disso, é contextualizar textos, dar sentido a eles, ler tudo o que já foi escrito, contos, 

jornais, bula de remédio, letreiros, poemas e narrativas. Ser capaz de interagir com os diversos 

tipos de leitura: visual, sensorial, sonora é o elemento constituinte do ser completo, antenado a 

tudo que ocorre à sua volta. O ensino e valorização da leitura permitem que os alunos 

consigam dominar o código escrito e outros mais elaborados. Escrever é manifestar o que nos 

intriga no mundo, construir e dar uma forma às sensações, emoções e reflexões sobre a vida. 

Nesse sentido, cabe destacar a Lei nº 9.394/96, (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional-LDB), que considera que,   

A decodificação é a competência central do processo de aprendizagem da 
leitura. Todas as outras competências estão ou associadas a ela, como pré-
requisitos como no caso da consciência fonêmica e do domínio do principio 
alfabético, ou como decorrência, no caso da fluência, quando a 
decodificação se torna dispensável pelo reconhecimento imediato das 
palavras. As outras competências, como vocabulário e compreensão, são 
independentes da leitura, mas a fortalecem e se fortalecem à medida do que 
aumenta a proficiência da leitura da criança. (LDB, 1996: 41). 
 

Uma vez informado sobre tais competências, cabe ao educador trabalhar de maneira 

gradativa cada etapa do desenvolvimento e aquisição do domínio da leitura respeitando-as, 

pois caso isso não aconteça todo o processo ficará comprometido e assim os objetivos do 

ensino da leitura ficarão comprometidos. 
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1.3 O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DO LEITOR DA EJA  

 

Segundo Cagliari (1990:148), “a atividade fundamental desenvolvida pela escola para 

formação dos alunos é a leitura”. A aquisição da leitura, parte de uma construção de 

significados através da leitura de textos, com as experiências de vida, a vivência com a 

família, com a sociedade, no trabalho e na escola. Segundo Freire (FREIRE,1987:32), “o 

exercício  da oralidade é fundamental na prática da alfabetização”. Desse modo a ação de ler o 

mundo está ligada aos diferentes tipos de textos e recursos utilizados na escola. Na escola, o 

adulto é incentivado na busca da compreensão do mundo letrado em que vive, pois na busca 

pela aprendizagem da leitura, ele desenvolverá sua capacidade de analisar criticamente a 

mensagem por ele recebida. Ler e escrever não é somente a decifração dos sons e das 

palavras, e sim a formação de um leitor autônomo, capaz de escolher a informação que 

ampliará seus conhecimentos. Nesse conjunto, Cagliari defende que, 

O leitor deverá em primeiro lugar decifrar a escrita, depois entender 
a linguagem encontrada, em seguida decodificar todas as 
implicações que o texto tem e, finalmente, refletir sobre isso e 
formar o próprio conhecimento e opinião a respeito do que 
leu(CAGLIARI, 1999:150). 

 

A escola é o lugar ideal para promover o hábito da leitura, pois se preocupa em 

desenvolver técnicas e estratégias, para o alcance desse objetivo, porque um desses objetivos 

é o de motivar o interesse pela leitura. A motivação para ler é simplesmente a diversão, em 

colocar em prática as habilidades adquiridas, pois segundo Abramovich (1997:163); “há  

tantos jeitos de a criança ler, de conviver com a literatura de modo, sem que é algo do outro 

mundo, remoto, enfadonho ou chato(...)”. O aluno-leitor praticante não fica preso apenas a um 

tipo de leitura e sim a todas como, jornais, revistas, artigos, histórias, depoimentos, que faz 

com que ele se destaque positivamente, ampliando os seus horizontes e levando-o a se 

questionar, a contestar, a procurar as respostas dos seus porquês. Enfim, essa prática informa 

e transforma nossos alunos em cidadãos com capacidade de pensar, e questionar, e isso pode 

ser confirmado por Cagliari (1990:148), quando  afirma que, “a leitura é a extensão da escola 

na vida das pessoas”. 

O desafio é oferecer aos alunos a literatura, que possa fazer parte de sua vida, pois não 

se adquire a prática da leitura, lendo textos que não são interessantes, e não nos dizem 

respeito, mas precisamos senti-los úteis, necessários, vibrantes, e para isso precisamos ler com 

calma e ir descobrindo as inúmeras possibilidades da leitura, pois Cagliari (1990:150), afirma 
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que, “a leitura sem decifração não funciona adequadamente, assim como sem a decodificação 

e demais componentes referentes à interpretação, se torna estéril e sem grande interesse”, e é 

esse o papel do professor, proporcionar momentos de puro deleite em contato com autores que 

tanto tem a dizer a todos nós. A motivação é o impulso, que leva o indivíduo a ler, pois ele 

verifica que ao ler enriquece seus conhecimentos, porque a leitura é fundamental na nossa 

vida, e isso pode ser afirmado pelo mesmo autor que destaca que, “a leitura é o alimento da 

alma” (CAGLIARI, 1990:150), portanto o que fazemos em nossa vida depende da leitura. 

As motivações para a leitura e seus interesses se diferem de acordo com os leitores. A 

leitura não deve ser vista como uma obrigação, e sim como uma satisfação. Nesse contexto 

identifica-se diferentes tipos de leitores que podem ser assim definidos: a) leitor romântico: 

aquele que tem preferência pelo mágico; b) leitor realista:  aquele que rejeita o chamado livro 

fantástico, os contos de fadas, as histórias de aventuras improváveis; c) leitor intelectual: é 

aquele que busca razões, quer tudo explicado, gosta do material instrutivo, procura a moral ou 

a vantagem prática de uma história, prefere a não-ficção e deseja aprender cedo; d) leitor 

estético: é aquele que  gosta do som das palavras, do ritmo e da rima, tem predileção especial 

pela poesia, gosta de decorar poemas, copia os trechos bonitos dos livros, relê com 

freqüência; e) leitor Top-down: é aquele que aprende com facilidade as idéias gerais e 

principais dos textos, é um leitor fluente, veloz, faz uso do conhecimento prévio do texto que 

vai ser lido, tira conclusões apressadas; f) leitor buttom-up: é aquele que constrói seus 

próprios significados através do que foi lido, observa os detalhes das entrelinhas, detecta erros 

de ortografia, não tira conclusões apressadas; g) Leitor maduro: é aquele que usa de maneira 

adequada os tempos verbais apresentados, se utiliza  de estratégias para escolher o texto, pois 

é um leitor consciente do que quer. 

Todos esses tipos de leitores aparecem quase sempre mistos, ou seja, um leitor se 

identifica, muitas vezes com dois ou mais tipos de leitores ao mesmo tempo. O que seria 

importante levar em consideração, nesse momento, é o fato de se ter em mente essa 

diversidade de leitores, e proporcionar condições para que um leitor possa ser atendido em 

suas preferências, fazendo com que cada um desenvolva suas potencialidades como leitores 

únicos,  individuais, e não como uma massa que age e pensa da forma que o professor e a 

sociedade quer, pois segundo Abramovich (1997:148), “se ler for mais uma lição de casa, a 

gente bem sabe no que é que dá... cobrança nunca foi passaporte ou aval pra vontade, 

descoberta ou pro crescimento de ninguém(....)”. Portanto a leitura deve ser prazerosa e sem 

cobranças. 
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O quadro abaixo, foi  encontrado na obra, de Salomon (2001) , e sua finalidade é a de 

mostrar as diferenças entre um bom e um mau leitor. A exposição do mesmo presta-se a 

esclarecer e a orientar quanto aos aspectos que devem ser observados  sobre esses dois tipo de 

leitores.  

Quadro 1: Diferenças entre o bom e o mau leitor 

BOM LEITOR MAU LEITOR 

1. O bom leitor lê rapidamente e entende bem 

o que lê. 

1. O mau leitor lê vagarosamente e entende 

mal o que lê. 

2. Relata rapidamente as idéias encontradas 

numa frase ou parágrafo. 

2. Lê palavra por palavra. Pega o sentido da 

palavra isoladamente. 

3. Tem vários padrões de velocidade. Se lê 

uma novela, é rápido. Se livro científico, lê 

mais devagar para guardar detalhes. 

3. Só tem um ritmo de leitura. Seja qual for o 

assunto, lê sempre vagarosamente. 

4. Avalia o que lê.  4. Acredita em tudo que lê. 

5. Possui bom vocabulário. Sabe o que muitas 

palavras significam. É capaz de perceber o 

sentido das palavras novas pelo contexto. 

Sabe usar dicionários e o faz freqüentemente 

para esclarecer o sentido de certos termos, no 

momento oportuno. 

5. Possui vocabulário limitado. Sabe o sentido 

de poucas palavras. Nunca relê uma frase para 

pegar o sentido de uma palavra difícil ou 

nova. Raramente consulta o dicionário. Tem 

dificuldade em entender a definição das 

palavras e em escolher o sentido exato. 

6. Tem habilidades para conhecer o valor do 

livro. Sabe selecionar o quê lê. Sabe quando 

consultar e quando lê. 

6. Não possui nenhum critério técnico para 

conhecer o valor do livro. Não consegue 

selecionar o que vai ler. Deixa-se sugestionar 

pelo aspecto material do livro. 

7. Sabe quando deve ler um bom livro até o 

fim quando interromper a leitura 

definitivamente ou periodicamente. 

7. Não sabe decidir se é conveniente ou não 

interromper uma leitura. 

 

8. Discute freqüentemente o que lê com 

colegas. Sabe distinguir entre impressões 

subjetivas e valor objetivo durante as 

discussões. 

8. Raramente discute com colegas o que lê. 

Quando o faz, deixa-se levar por impressões 

subjetivas e emocionais para defender um 

ponto de vista.  

9. Adquire livros com freqüência e cuida de 

ter sua biblioteca particular. Tem o hábito de 

9. Não possui biblioteca particular. Às vezes é 

capaz de adquirir “metros de livro” para 
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ir direto às fontes; de ir além  dos livros de 

textos. 

decorar a casa. É freqüentemente levado a 

adquirir livros secundários em vez dos 

fundamentais 

10. Lê assuntos vários. Lê livros, revistas, 

jornais.  

10. Está condicionado a ler sempre a mesma 

espécie de assunto. 

11. Lê muito e gosta de ler. Acha que ler traz 

informações e causa prazer. Lê sempre que 

pode. 

11. Lê pouco e não gosta de ler. Acha que ler 

é ao mesmo tempo um trabalho e um 

sofrimento. 

12. O BOM LEITOR é aquele que não é só 

bom na hora da leitura. É bom leitor porque 

desenvolve uma atitude de vida: é 

constantemente bom leitor. Não só lê, mas 

sabe ler. 

12. O MAU LEITOR não se revela apenas no 

ato da leitura, seja silenciosa ou oral. É 

constantemente mau leitor, porque se trata de 

uma atitude de resistência ao hábito de ler. 

 
O que o leitor procura na leitura tem íntima relação com as necessidades que tem. 

Assim, na fase da aquisição da leitura, as preocupações maiores são: dominar o livro sozinho, 

escolher livros que falem do seu interesse pessoal, livros que tenham clareza e sejam 

emocionantes e compreensíveis, livros que ajudem a fugir da monotonia cotidiana e superem 

a solidão; procuram se colocar no lugar dos personagens dos livros, se envolvendo com 

acontecimentos que exercitam seus poderes de fantasia, pois segundo Martins (2003: 38), “a 

leitura tem mais mistérios e sutilezas do que mera decodificação de palavras escritas tem 

também um lado de simplicidade que os letrados não se preocupam muito em revelar”. 

Quando já está bem familiarizado com a leitura, o leitor se interessa por livros que despertam 

o sentimento de aventura, emoção, fantasias sentimentais e outras sensações de curiosidades, 

tornando-se assim o ato de ler um hobby. 

No entanto, a cada fase de desenvolvimento, o leitor procurará satisfazer as suas 

necessidades individuais tais como: necessidade de afeto, aprovação, independência e 

adequação com seu mundo e com isso descobrirá a melhor  maneira de satisfazer essas 

necessidades, pois para Martins,  

O ato de ler permite a descoberta de características comuns e diferenças 
entre os indivíduos, grupos sociais, as várias culturas; incentiva tanto a 
fantasia como a consciência da realidade objetiva, proporcionado elementos 
para uma postura crítica apontando alternativas” (MARTINS, 2003: 29). 
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Finalmente, é relevante levar em consideração que o fato de o aluno não encontrar 

prazer na leitura, ocorre muitas vezes pelo fato dele não achar que a leitura é muito fácil, e 

aqui vale a pena atentar para a questão de que,  talvez não saiba ler direito, ou que ainda não 

tenha sido colocado a sua disposição, o material que atendesse aos seus interesses e 

conseqüentemente as suas necessidades. E, mais uma vez, compete ao professor observar o 

desenvolvimento do aluno como leitor e promover condições para sanar essas deficiências, 

pois quando não sanadas essas deficiências, logo cedo vão se prolongando durante longos 

anos de estudo. A leitura é uma atividade extremamente complexa que não envolve somente 

os problemas semânticos, culturais, ideológicos e fonéticos, ela envolve também o prazer da 

leitura, onde se não for bem trabalhado o porquê e para quê se aprender a ler, o leitor não se 

interessará pelas descobertas que a leitura lhe proporcionará, pois conforme Cagliari 

(1990:149) afirma, “ler é um processo de descoberta, como a busca do saber científico”. 

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



 23 
 

1.4 LER PARA QUÊ? 

 

Ler é uma aventura na qual vamos nos defrontar com algo que não está 

completamente claro e nem preciso. O desafio de descobrir o significado daquilo que está 

sugerido torna-se prêmio para todos que se deixarem levar pelos prazeres da leitura, pois para 

se interagir com o mundo a nossa volta, compreendê-lo, nos comunicar, resolvermos 

problemas, tornarmo-nos cidadãos autônomos com capacidade crítica precisamos traçar uma 

linha de conduta para a formação do bom leitor, nesse contexto Yunes (1988:145), destaca 

que, “ler é importante para a emancipação do leitor, para um melhor estudo e conhecimento 

da língua, para o alongamento das experiências pessoais e um maior conhecimento do mundo, 

para dar prazer”.  

A leitura serve para nos ajudar a perceber as intenções escondidas atrás das falas e 

situações existentes na nossa vida, ou que são representadas na literatura e nos meios de 

comunicação de massa. Então, ler nos ajuda a gostar de ler, conhecer a língua e conhecer o 

mundo, e é a partir dessas intenções que devemos ler para nos orientar, identificar a idéia 

principal do texto, levantar argumentos, levantar questões, fazer consultas, fazer julgamento 

ou inferência, tirar conclusões, avaliar personagens, emitir opiniões, comprar, levantar 

hipóteses, predizer, reconhecer estruturas do texto, localizar informações, identificar as  

diversas partes do texto e fazer uso do léxico, dos conhecimentos lingüísticos para que 

possamos compreender tudo a nossa volta.  

O ler para gostar de ler seria a garantia do espaço da leitura-prazer, ou seja, a leitura 

com a finalidade de divertimento, de gozo. O ler para conhecer a língua seria o momento da 

apropriação da estrutura da língua portuguesa, ou seja, a leitura com a finalidade de construir 

o conhecimento mais direcionado à disciplina de Português. O ler para conhecer o mundo, 

seria o momento de desvendar, de descobrir os conhecimentos culturalmente construídos, ou 

seja, a leitura com a finalidade de investigar, de saber mais e melhor das coisas que existem 

no mundo, em todas as áreas do conhecimento humano. Numa sociedade como a nossa, 

vemos culturas diferentes distribuídas não só geograficamente mas, ainda diacronicamente. 

Há pessoas que vivem mais os hábitos do passado, como há os que pretendem viver no 

presente e os que imaginam como será o futuro. O tempo entre os fatos e as notícias ficou 

muito reduzido, e é por isso que sempre foi uma forma de preencher a solidão do indivíduo, 

talvez antigamente se lesse muito por falta de atrativos, mas hoje lê-se para fugir da agitação 
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recorrente do dia-a-dia, pena que  o modo como certos livros são feitos hoje, demonstra o 

pouco-caso com que a leitura é tratada na nossa sociedade. 

A leitura para se efetivar, deve preencher uma lacuna em nossa vida, precisa vir ao 

encontro de uma necessidade, de um desejo de expansão sensorial, emocional ou racional, de 

uma vontade de conhecer mais, portanto cada leitor tem que descobrir, criar uma técnica 

própria para aprimorar seu desempenho na leitura. 

Segundo Geraldi (1984: ), os leitores devem adotar algumas posturas diante dos textos 

lidos, tais como: 

A leitura como busca de informações: a característica básica dessa postura ante o 

texto é o objetivo do leitor, e neste ponto é levada em consideração a atual situação das 

interpretações de texto, pois quando não alcançam os objetivos dos leitores não há o porquê 

de ler esses textos. Os objetivos da leitura, assim como toda atividade de ensino, precisa estar 

bem definidos, envolvendo professor/aluno. 

A leitura como estudo do texto: essa  leitura é um pouco mais elaborada, pois tem 

como objetivos especificar a tese defendida no texto, os argumentos apresentados em favor da 

tese defendida, os contra-argumentos levantados, as teses contrárias e a coerência entre teses e 

argumentos. 

 A leitura como pretexto: nela o leitor aproveita a narrativa como pretexto para 

várias atividades que servirá ao aluno e ao professor. Essa leitura se presta a objetivar uma 

dramatização, a se transformar num coro falado, a ilustrar uma história e, até mesmo, para se 

originar um novo texto. 

A leitura como fruição: nesse ponto coloca-se como ponto memorial o ler por ler, 

gratuitamente, estimulando a leitura como fonte de prazer. Contudo, para se atingir essa 

leitura é necessário recuperar dois pontos essenciais: 1)caminho do leitor, caminho esse que 

todo leitor percorreu, é a escolha de livros que tem como tema aquilo que interessa no 

momento; 2) o circuito do livro, ou seja, lê-se o que o amigo leu (porque era bom), o livro que 

se leu uma resenha, o livro que se tem notícia, e assim por diante, formando-se um rodízio 

onde se lê livremente; não há leitura qualitativamente no leitor de um livro só,  com isso a 

quantidade gerará a qualidade, inicialmente se lê, para posteriormente vir o amadurecimento, 

aquilo que todo professor almeja alcançar, que seus alunos sejam leitores em profundidade. 

A área da leitura ocupa, no encadeamento anual da aprendizagem, um lugar de destaque. 

Resultado da alfabetização, sua prática ocupa toda da carreira do aluno, uma vez que não é 

reduto exclusivo da disciplina de comunicação e expressão. Com efeito, a leitura só é 

estimulada e exercitada com maior atenção pelos professores de língua e literatura. No 
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entanto, deveria ser trabalhada em todas as disciplinas, pois é na organização formal do 

raciocínio cognitivo do aluno, como emoções e preferências, que o aluno,  decide qual tipo de 

livro vai ler, se de ficção ou de poesia, entrando em sintonia com sentidos múltiplos da 

intimidade de cada individuo. 

 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. 
É, a partir de um texto, ser capaz de atribuir-lhe significação, conseguir 
relacioná-lo a todos os textos significados para cada um, reconhecer nele o 
tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-
se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista. 
(LAJOJO,M apud GERALDI, 1984: 80)  

 

E tudo isso, ou seja, as atividades que caracterizam o bom leitor, começa a nascer ou 

morrer a partir dos sete anos, na alfabetização, nos primeiros contatos do aluno com o texto. 

Tudo que vem depois é só reforço e terapia.   
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1.5 O ATO DE LER E OS SENTIDOS, A EMOÇÃO E A RAZÃO 

 

De acordo com Martins (1994: 37),  

O propósito é compreender a leitura, tentando desmistificá-la, por meio de 
uma abordagem despretensiosa, mas que permita avaliar aspectos básicos do 
processo, dando margem a se conhecer mais profundamente o ato de ler, 
incitando a fantasia, o conhecimento e a reflexão acerca da realidade.  
 

O leitor, entretanto, pouco se detém no funcionamento do ato de ler, na intrincada 

trama de inter-relações que se estabelecem. São três os níveis básicos de leitura, os quais são 

possíveis de visualizar como níveis sensorial, emocional e racional. Cada um desses três 

níveis corresponde a um modo de aproximação ao objeto lido. Na leitura sensorial a visão, o 

tato, a audição, o olfato e o gosto podem ser apontados como referenciais mais elementares do 

ato de ler. A leitura sensorial começa muito cedo e nos acompanha por toda vida, dando ao 

leitor a oportunidade de conhecer o que ele gosta ou não, mesmo inconscientemente, sem a 

necessidade de racionalizações, justificativas, apenas porque impressiona a vista, o ouvido, o 

tato, o olfato ou o paladar. Na criança, essa leitura através dos sentidos revela um prazer 

singular, relacionado com sua disponibilidade e curiosidade. Já nos adultos, essa leitura tende 

a ser mais inibida, pois os livros são vistos como escrituras sagradas, portadoras da verdade. 

A leitura sensorial tem um tempo de duração e abrange um espaço mais limitado, em face do 

meio utilizado para realizá-la: os sentidos. 

Segundo o mesmo autor, “ as regras para adormecer são mais fáceis de seguir do que 

as regras de ficar acordado enquanto se lê... conseguir ficar acordado, ou não, depende em 

grande parte da meta visada na leitura” (MARTINS, 1994: 82). 

Para compreender e efetivar a leitura, deve ser preenchida uma lacuna na nossa vida, 

precisa vir ao encontro de uma necessidade, de um desejo de expansão sensorial, emocional 

ou racional, de uma vontade de conhecer mais. Cada leitor tem que descobrir, criar uma 

técnica própria para aprimorar seu desempenho. Auxiliam-no, entre os fatores imediatos e 

externos, desde o ambiente e o tempo disponível até o material de apoio: lápis, papel em 

branco, bombons, almofadas, escrivaninha ou poltrona, alto-falante, fones, mas fundamental 

mesmo é a continuidade da leitura, o interesse em realizá-la, pois a leitura mais cedo ou mais 

tarde sempre acontece, desde que se queria realmente ler. 

Leitura, portanto, segundo o dicionário Aurélio, é “ato, arte  ou hábito de ler. Aquilo 

que se lê. Operação de percorrer, em um meio físico, seqüências de marcas codificadas que 

representam informações registradas, e reconvertê-las à forma anterior como imagens, sons, 

dados para processamento (FERREIRA, 2004 : 511). Para Yunes e Pondé (1984: 34), 
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Vivemos numa sociedade em que a leitura ocupa um papel decisivo no 
mercado de trabalho. O indivíduo analfabeto tem poucas chances de acesso 
a empregos mais qualificados e bem remunerados, pois exigem 
escolaridade, pois a leitura na nossa sociedade é uma condição para dar voz 
ao cidadão, e, aí é preciso prepará-lo para tornar-se sujeito no ato de ler, 
como preconiza Paulo Freire “ o livro deve levar a uma leitura/interpretação 
da vida que ajude o indivíduo na transformação de si mesmo e do mundo”. 

 

Isto posto, cabe aqui destacar que o hábito de ler envolve aspectos outros muito mais 

imprescindíveis que somente a razão e a emoção implica também na busca pela própria 

sobrevivência, uma vez que sua prática direciona o indivíduo a decodificar sua própria 

história.
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CAPÍTULO 2  

 

2.1 REFERENCIAL METODOLÓGICO 

 

O estudo em questão, insere-se em uma pesquisa quantitativa, tem como modalidade 

um estudo comparativo. Se propôs estudar lugares distintos, cuja finalidade é a de estabelecer 

uma comparação entre a pesquisa e o problema. Ainda em relação à pesquisa quantitativa 

Chizzotti (2001: 52)  afirma que, 

 

A pesquisa quantitativa prevê a mensuração de variáveis preestabelecidas, 
procurando verificar e explicar sua influência sobre outras variáveis, 
mediante a análise da freqüência de incidências e de correlações estatísticas. 
O pesquisador descreve, explica e prediz.  
 

O estudo exploratório visa à comparação dos procedimentos adotados em escolas 

distintas, e de acordo com Chizzotti (2001:47), 

A realização do estudo exploratório permite ao pesquisador reunir 
elementos capazes de subsidiar a escolha do objeto e a definição do tema, 
além das justificativas teórica dos mesmo.  
 

 O estudo sobre a importância da leitura para a formação de leitores da EJA, exige do 

pesquisador habilidades como: perseverança, acuidade, sensibilidade, compromisso e espírito crítico, a 

fim de perceber os problemas e poder encontrar meios capazes de direcionar o trabalho científico. 

 O local escolhido foi uma escola localizada na RA de Santa Maria-DF, 

estabelecimento que atende o seguimento da Educação de Jovens e Adultos no período 

noturno, Educação Infantil e Ensino Fundamental durante o diurno, sendo que as turmas da 

EJA são constituídas de 1ª a 4ª série. A outra escola, localiza-se na RA de Planaltina-DF. Essa 

escola atende as turmas de 1ª a 8ª série da EJA.  

A escola classe de Santa Maria foi fundada em 1994 e na época de sua fundação 

atendia a uma população de aproximadamente 1.600 alunos. Atualmente atende a uma 

demanda de 2.050 alunos. Suas instalações encontram-se em uma área de espaço bem amplo, 

porém, com condições de limpeza precárias. Freqüentemente, os alunos se sujam com o 

mobiliário que tem extensa camada de poeira. As janelas das salas são de ferro, com os vidros 

sujos e alguns quebrados. As paredes são igualmente muito sujas, apresentando um grande 

número de pichações quase todas feitas pelos próprios alunos. 
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 O quadro de giz apresenta-se bastante danificado e manchado pelo uso contínuo de 

giz. O estado do banheiro é deplorável, o piso é muito escorregadio, os vasos e pias parecem 

estar sempre sujos. Quanto aos materiais didáticos, são escassos e restritos, pois o material  

comum, é levado pelos próprios  alunos ou pelo professore. 

No tocante à segurança, a escola conta com um porteiro que faz a segurança da escola, 

e tenta manter o controle das pessoas que adentram no interior da escola, missão nem sempre 

cumprida com afinco, pois, nem sempre o profissional consegue impedir a entrada de 

estranhos na instituição de ensino. Nesse quesito a escola conta ainda com a ajuda da Polícia 

Militar que, às vezes, manda para frente da escola dois policiais para auxiliarem na segurança. 

A escola da RA de Planaltina-DF, foi  inaugurada no ano de 2005, atendendo 

aproximadamente a uma demanda de 1.273 alunos, sendo que até a presente data atende a um 

público de aproximadamente 1.371 alunos. Quanto ao espaço físico, a escola possui uma 

ótima infraestrutura, talvez pelo fato da construção ser nova, possui um elevador, que visa 

facilitar a locomoção dos deficientes físicos matriculados na escola. Suas salas são bem 

amplas, limpas e arejadas. As janelas são de vidro, bem conservadas e limpas. São também 

bem espaçosas, o que contribui para uma melhor ventilação nas salas.  

Com relação ao material didático, a escola possui alguns recursos, porém, esses ainda 

são poucos. A maioria desses recursos é enviada à escola pelos próprios alunos. Quanto à 

segurança, nota-se que o porteiro dessa instituição consegue manter um ritmo de maior 

controle do que a outra. Esse profissional só permite a entrada no estabelecimento de ensino 

quando o sujeito comprova seu pertencimento à mesma, ou a intenção de realizar atividades 

burocráticas. Além desse profissional, a escola também conta com o apoio da Polícia Militar, 

que faz a guarda noturna e diurna em frente à escola.  

Participaram do estudo 20 professores de escolas públicas, que atuam coma Educação 

de Jovens e Adultos, sendo que 10 trabalhavam em Santa Maria e 10 em Planaltina-DF. 

Destes 11 eram do gênero feminino e 9 do gênero  masculino, com idades que variava entre 

20 e 45 anos.  

A seleção da amostra foi por conveniência, por uma questão de maior facilidade ao 

acesso as escolas em que os pesquisados lecionam, e devido aos objetivos propostos na 

pesquisa. Todos os participantes preencheram o questionário, sendo que do total, apenas sete 

entregaram-no no outro dia, devido à indisponibilidade de tempo. 

A coleta dos dados foi realizada por meio de questionário, contendo perguntas abertas 

e fechadas. Os sete participantes que não tinham disponibilidade para responder o 
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questionário, coube ao coordenador pedagógico recolhê-los no dia seguinte. Fato que não 

comprometeu o resultado da pesquisa. 
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CAPÍTULO 3 

 

3.1 APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

 

 Neste capítulo serão apresentados os resultados da coleta/análise de dados colhidas 

na pesquisa de campo. Inicialmente, serão abordados os dados de identificação das amostras 

entrevistadas, seguida da análise de questões específicas relativas ao tema. As informações  

apresentadas dizem respeito a dados coletados em lugares distintos, uma vez que as 

pesquisadoras pretenderam tomar como referência o estudo comparativo através da 

observação. Nesse ínterim, pretende-se averiguar como o caso relativo à importância do 

professor na formação do aluno-leitor da educação de jovens e adultos pode contribuir para a 

aquisição da leitura, esperando com isso, identificar a contribuição do professor para a 

aquisição da leitura, por meio de um estudo profundo e exaustivo,  detalhado das informações 

obtidas.   

A tabela 1, discorre sobre a identificação dos sujeitos. Na amostra estudada percebe-se 

que o número total de sujeitos é representado por uma discrepância de apenas 10% no sexo 

feminino em relação ao sexo masculino. Observando a mesma tabela, nota-se que com relação 

à idade, 54% dos educadores do gênero feminino estão com idade entre 20 á 36 anos e 46% 

da amostra está acima de 40 anos. 

Quanto ao grau de escolaridade, 56% do gênero feminino possuem o ensino superior 

completo, e 67% não o concluíram, e ainda 50% cursaram especialização ou mestrado. Ainda 

na mesma tabela pode se perceber o tempo de atuação do educador na área do magistério e o 

tempo que lecionam na escola atual. Os dados revelam que 50% dos professores lecionam 

entre 2 a 15 anos, na área do magistério e os outros 100% lecionam há  mais de 16 anos. 

Sabemos que a experiência conta muito para o processo de ensino e aprendizagem, pois é por 

meio dela que o educador vai aprimorando cada vez mais sua prática pedagógica. Já no 

quesito tempo que lecionam na escola atual, os dados da tabela revelam uma aproximação 

entre os gêneros masculino e feminino, onde se lê 45% do sexo masculino e 55% do 

feminino. Com relação a períodos superiores, percebe-se que os sujeitos do gênero feminino 

são os que mais tempo atuam na mesma escola, num total de 83%  contra  17% do gênero 

masculino. 
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Tabela 1: Identificação dos sujeitos 
Dados 
 

Masculino 
 

Feminino Total 

Sexo 
 

45% 55% 100% 

Idade – 20 á 36 anos 
 

46% 54% 100% 

Idade – acima de 40 anos 
 

43% 57% 100% 

Grau de escolaridade – superior incompleto 
  

33% 67% 100% 

Grau de escolaridade- superior completo  
 

44% 56% 100% 

Grau de escolaridade - especialização/mestrado 
 

50% 
 

50% 
 
 

100% 
 

Tempo de magistério - 2 á 15 anos 50% 
 
 

50% 
 
 

100% 

Tempo de magistério - acima de 16 anos 
 
 

0% 100% 100% 

Tempo que trabalha na escola 2 á 05 anos 57% 43% 
 
 
 

100% 

Tempo que trabalha na escola- 6 á 10 anos 
 

17% 83% 100% 

Fonte: dados da pesquisadora 
 
 

Foi perguntado aos sujeitos, se o processo da leitura e da escrita tem importância 

para se alfabetizar. Diante dos resultados obtidos percebe-se que 100% dos educadores 

estão conscientes da fundamental importância desse processo para se alfabetizar. E, de 

acordo com Freire (2006: 8), 

 
(...) a leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo. E aprender 
a ler e escrever é antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender 
o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa 
relação dinâmica que vincula linguagem e realidade. Ademais, a 
aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de educação e educação é 
um ato fundamentalmente político.  

 

Também foi perguntado, quais são as dificuldades mais comuns na fase inicial da 

leitura. A maioria dos participantes responderam que, a maior dificuldade é a de interpretar o 

que lêem e desenvolver respostas coerentes.  

Tabela 2: A importância do processo de leitura e escrita na alfabetização 
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Sim Não Não Sei 

100% 0% 0% 

Fonte: Dados da pesquisadora 

 

A tabela 3 registra os dados sobre a pesquisa realizada com educadores da EJA, 

revelando se os mesmos conseguem perceber alguma dificuldade em seus alunos que estão 

em fase inicial de leitura, e de acordo com os resultados obtidos na pesquisa, todos os 

educadores percebem que seus alunos possuem dificuldades na leitura. O que remete que o 

ensino da leitura e da escrita precisam ser trabalhados constantemente, e em todas as 

disciplinas. E de acordo com CAGLIARI (1990: 174),  

                                         Restringir as atividades escolares, sobretudo a leitura, ao mundo e à cultura 
da criança é uma forma de negar a aquisição de conhecimentos novos. Isto 
deixa bem claro que a leitura não deve estar presente somente nas aulas de 
Português, mas também em todas as outras disciplinas. 

 

A pergunta teve como objetivo, mostrar as estratégias utilizadas, pelos docentes  para 

ajudar os alunos que apresentam alguma dificuldade na aquisição da leitura, e de acordo com 

o resultado da análise a maioria dos educadores utilizam-se de textos variados e adaptados à 

realidade dos alunos, e jogos, como quebra-cabeça de palavras.  

Um dos atores diz que: “eu incentivo os alunos lendo pequenos textos em sala de aula 

emprestando livro para os alunos e estimulando a “troca” de livros entre colegas”. 

 
 

Tabela 3: A percepção de dificuldades discentes na fase inicial de leitura 
 
 
 

Sim Não Não Sei 
100% 0% 0% 

Fonte : Dados da pesquisadora 
 
 
 

Na tabela 4 foi perguntado se o professor utiliza-se de algum método para ajudar os 

alunos que apresentam alguma dificuldade na aquisição da leitura, e conforme os dados da 

tabela abaixo, 15,79% dos educadores disseram não se utilizar de nenhum método para ajudar 

os alunos com dificuldades na aquisição da leitura. Porém 84,21% deles afirmaram se utilizar 

de algum método para auxiliar melhor os alunos que apresentam dificuldades na  leitura. O 

que significa que boa parte dos educadores estão mais preocupados com a qualidade do 
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ensino e a aquisição da leitura por parte dos alunos. Pois para Fulgêncio e Liberato (2003: 

31), 

Ler depende da utilização de estratégias eficientes e se, ao que parece, 
existem estratégias de compreensão que são específicas do texto escrito, 
então é de se esperar que a criança que está aprendendo a ler não domine 
perfeitamente essas estratégias. 

 

 

  Tabela 4: A utilização de métodos para sanar dificuldades na aquisição da leitura 
 
 
 

Sim Não Não Sei 
84,21% 15,79 0% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

 
A Tabela 5 apresenta dados relativos à existência de condições materiais e 

psicológicas que possam surgir como dificultadores do processo de aquisição da leitura. 

Conforme os resultados da pesquisa, 5,26% dos educadores não sabem responder se a sala 

inadequada, a falta de recursos, falta de empenho e o cansaço, são fatores que ocasionam o 

fracasso na aquisição da leitura. Mas, 94,74%, dos educadores acham que esses fatores 

influenciam no processo de aquisição da leitura por parte dos alunos.  

Para Freire (2006: 45), situações como as acima apresentadas são atenuantes para 

impedir a aquisição da leitura. Para ele, 

A escassez de quadros e de recursos materiais, refletindo-se 
necessariamente no plano da alfabetização de adultos, teria de constituir-se 
em obstáculo não apenas à sua programação mas também ao seu 
desenvolvimento. 
 

Tabela 5: Sala inadequada, falta de recursos, falta de empenho, cansaço, podem ser 

fatores pelos quais os alunos não conseguem chegar até o fim do ano sabendo ler? 

 

  
Sim Não Não Sei 
94,74% 0% 5,26 

Fonte. Dados da pesquisadora 

 
 
A tabela 6 discorre sobre os textos utilizados para se trabalhar a leitura em sala de 

aula, se estes estão de acordo com a idade e a realidade dos alunos. De acordo com os achados 

5,26% dos educadores não trabalham com textos que condizem com a idade e a realidade dos 
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alunos; 15,79% desses disseram  não saber se os textos que utilizam estão de acordo com a 

idade e a realidade de seus alunos. Mas para 78,95% dos educadores pesquisados, os textos 

que trabalham em sala de aula se aproximam da idade e da realidade de vida de seus alunos. 

Para Cagliari (1990:169), “a maneira como a escola costuma introduzir os alunos na leitura, através 

do bê-á-bá, isto é, através das famílias silábicas, pode acarretar problemas sérios para a formação do 

leitor”. 

Tabela 6: Os textos e sua relação com  a idade e a realidade dos alunos 

 
Sim Não Não Sei 
78,95% 5,26% 15,79% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

Na tabela 7 encontra-se o resultado de um questionamento realizado com a amostra 

pesquisada. A elas foi questionado se quando se trabalha com textos variados, espera-se 

melhorar o processo de aquisição da leitura de seus alunos. Mediante as respostas obtidas, 

conclui-se que 5,26% dos educadores não trabalham com textos variados para o ensino da 

leitura; 21,05% não souberam responder, finalizando-se com um total de 73,68% dos 

educadores que relataram trabalhar com variados tipos de textos para o ensino da leitura com 

intuito de melhorar a leitura de seus alunos. Pois com esse propósito o educador estará 

fazendo com que seus alunos pratiquem a leitura com diferentes tipos de informações dos 

textos. Com esse trabalho o educador obterá um melhor resultado em relação ao ensino e à 

aprendizagem da leitura. Isto posto, verifica-se na abordagem de Codemarin e Alejandra 

(1999: 47) que, 

 A prática da leitura de textos diversificados, como contos, fábulas, notícias, 
crônicas, lendas, textos instrutivos, cartas, possibilita ao aluno não só 
ampliar seu vocabulário e sintaxe, mas também enriquecer o domínio de 
diversas estruturas textuais e construir progressivamente uma tipologia dos 
diferentes textos.   

 

Tabela 7: A diversificação de textos no trabalho pedagógico para aquisição da leitura 
 
 

Sim Não Não Sei 
73,68 5,26 21,06 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

A tabela 8 discorre sobre o questionamento quanto ao trabalho da leitura de forma 

interdisciplinar. De acordo com os resultados da pesquisa, 21,06% dos educadores disseram 
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não trabalhar ensino da leitura de maneira interdisciplinar; 5,26% deles não sabem se a 

maneira que trabalham a leitura pode ser entendida como prática interdisciplinar. Porém, 

73,68% desses educadores afirmam trabalhar o ensino da leitura de maneira interdisciplinar.  

De acordo com esses dados conclui-se que o processo de aquisição da leitura torna-se 

algo constante na vida dos alunos, pois estarão convivendo com os diferentes tipos de textos 

nas diferentes disciplinas, adquirindo a capacidade de familiarização dos temas em diferentes 

disciplinas. Atividades como essas possibilitam o aperfeiçoamento da capacidade de 

compreensão, interpretação, elaboração de textos e resolução de problemas nas diferentes 

disciplinas. De acordo com Jolibert e Zilberman (1997:14), 

A escola hoje precisa assumir seu papel de formadora, de construtora de 
leitores, não para explorar suas disciplinas através da leitura (isso 
acontecerá naturalmente depois), mas para abrir as portas do mundo através 
dela.   

     

A pesquisa teve como objetivo saber como os docentes fazem para trabalhar 

interdisciplinarmente a leitura, onde a maioria dos educadores responderam que, procuram 

utilizar textos com temas variados. 

 E, segundo a fala de um dos entrevistados: Textos gerais, sempre integrando a 

realidade. Ex: Texto sobre DST, Drogas, artigos de jornais trabalhando ciências, estudos 

sociais, estatística, juntamente com a leitura e a interpretação.  

 

Tabela 8: A leitura e a  interdisciplinaridade  
 
 

Sim Não Não Sei 
73,68% 21,06% 5,26% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

Os dados da tabela 9 destacam o ponto de vista dos educadores quanto a tarefa de 

ensinar a ler, e segundo as informações obtidas em campo, 42,11% dos educadores 

consideram que o ensino da leitura é uma atividade complexa e de difícil compreensão por 

parte dos alunos da EJA. Já 21,05% não consideram o ensino e a aprendizagem da leitura uma 

tarefa complexa e de difícil compreensão; porém, 36,84% não souberam responder. Portanto 

faz-se necessário que os educadores busquem a capacitação necessária a fim de se melhor 

prepararem para lidar com essa problemática, pois uma vez constatada  a existência de tal 
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deficiência, é mister que o professor esteja preparado para enfrentá-la com maior capacidade. 

E de acordo com Bomtempo (2005: 07), 

A maioria dos Professores não possuem embasamento teórico mínimo sobre 
a ciência da leitura que sirva para direcionar-lhes a prática. É preciso que 
cada um busque conhecer um pouco mais sobre o que está envolvido na 
apropriação do processo de ler e sobre os aspectos fundamentais do ato da 
leitura: lingüísticos, fisiológicos, psicológicos e sociais.  
 

Tabela 9: A aquisição da leitura como tarefa complexa para os alunos da EJA  
 
 

Sim Não Não Sei 
42,11% 21,05% 36,84% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

A tabela 10 aborda aspectos relativos à contribuição dos educadores no processo de 

aquisição da leitura dos alunos da EJA. Os dados apontam unanimidade nas respostas 

identificando um total de 100% deles que afirmam contribuir para o processo de aquisição da 

leitura de seus alunos. E de acordo com Martins (2003:34), 

A função do educador não seria precisamente a de ensinar a ler, mas de 
criar condições para o educando realizar suas próprias necessidades, 
fantasias, segundo dúvidas e exigências que a realidade lhe apresenta. 
 

Tabela 10: A contribuição do professor da EJA no processo de aquisição da leitura de 
seus alunos 
 

Sim Não Não Sei 
100% 0% 0% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
 
 

Na tabela 11 encontram-se os resultados relativos à importância da cumplicidade entre 

o ser aprendente e o  ensinante. Os dados  obtidos no estudo revelam que 94,74% dos 

educadores da EJA consideram importante a cumplicidade como fator facilitador ao processo 

de aquisição da leitura de seus alunos. Porém, 5,26% dos atores pesquisados não souberam 

responder a esse questionamento. 

Sabendo que a cumplicidade é de fundamental importância para se estabelecer uma 

relação entre os atores envolvidos  em qualquer processo, percebe-se que  na relação 

professor/aluno esse episódio não é diferente. Segundo FREIRE (1987:12),  

Ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os 
homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo, ou seja, o ato 
de educar, de se ensinar a ler, precisa se constituir em um pacto entre o 
educador e o aluno. 
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O estudo quis saber ainda por que é importante a cumplicidade entre o ser aprendente 

e o ensinante durante o processo de aquisição da leitura. E de acordo com as respostas a 

maioria disse que a cumplicidade é fundamental, pois o aluno precisa sentir confiança no 

educador, e a cumplicidade precisa partir de ambas as partes envolvidas no processo. 

E segundo a fala de um dos pesquisados: Por que é importante que haja mediação no 

processo de ensino-aprendizagem com alunos que já tem um prévio histórico da leitura para 

que ele leia e entenda com mas precisão.   

 

Tabela 11: A cumplicidade entre o ser aprendente e o ensinante  no processo aquisição 
da leitura 
 

Sim Não Não Sei 
94,74% 5,26% 0% 

Fonte: Dados da pesquisadora 
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CAPÍTULO 4 

 

4.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta pesquisa teve como objetivo central compreender a contribuição do docente da 

EJA no processo de formação do aluno-leitor. O estudo constatou que os docentes contribuem 

com deficiências para a formação do aluno-leitor. Alguns aspectos precisam ser revistos nas 

escolas estudadas, pois ainda há muito que se fazer para que os alunos dessas escolas saiam 

delas compreendendo o processo de aquisição da leitura, assim como motivados a prosseguir 

nos estudos.  

Com relação ao pressuposto onde se pretendeu averiguar se o professor da EJA utiliza 

estratégias que facilitem o hábito da leitura de seus alunos, a pesquisa constatou que existe 

uma parcela considerável de docentes que necessitam buscar apoio junto aos órgãos 

competentes das escolas estudadas para que melhor se conscientizem de seus papéis frente a 

esses alunos. Cabe destacar que os alunos da EJA, que por falta de oportunidade, começou a 

estudar mais tarde, portanto, se os educadores realizam com eles trabalhos de leitura 

desmotivadores, a evasão e conseqüente a manutenção do analfabetismo brasileiro, 

continuarão engrossando as estatísticas sobre educação. 

Quanto ao segundo pressuposto, que procurou verificar se a cumplicidade entre o 

aluno e o professor é fator determinante para a aquisição da leitura, os dados informaram que, 

ainda que a maioria considere importante esse aspecto, a parcela que não contempla, pode ser 

avaliada como significante, pois se levar em conta que o estudo partiu da análise de uma 

pequena amostra, esse número analisado na totalidade da população deve ser estimado como 

relevante e muito preocupante. O que corrobora as considerações acima. 

 Sobre o último pressuposto que buscou evidenciar se a formação do professor interfere na 

formação do aluno-leitor da educação de jovens e adultos, as informações colhidas sugerem 

haver um equívoco na formação inicial desses docentes e provavelmente na formação 

continuada. É claro que, ao se referir à formação, cabe aqui destacar que essa referência volta-

se para a parcela que afirmou não fazer uso de métodos apropriados para sanar dificuldades 

dos alunos com dificuldades na aquisição da leitura, daqueles cujos textos trabalhados em 

suas salas não apresentam relação com a idade e realidade dos alunos. Nesse contexto 

compete destacar também os professores que não promovem atividades de leitura voltadas 

para a interdisciplinaridade e tão pouco diversificam texto que facilitem a aquisição da leitura. 
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 Com relação à cumplicidade entre o ser aprendente e o ensinante no processo de aquisição 

da leitura, um aspecto chama a atenção, pelo fato de uma parcela não saber se essa 

cumplicidade deve ser importante durante o processo de cognição de leitura. É sabido que a 

cumplicidade é um valor que deve ser estabelecido em qualquer tipo de relação, para que ela 

seja prazerosa. Buscar aprender a ler depois de adulto é com certeza para essa pessoa, uma 

atividade de um valor incomensurável, portanto, deve ser exercido com muita dedicação e 

conhecimento. 
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4.2 SUGESTÕES 

 

 Após as conclusões obtidas, percebe-se a necessidade de se deixar aqui registradas  

algumas sugestões que poderão servir como incentivo a futuras pesquisas. São elas: 

 Com relação às escolas estudadas, que essas possam acompanhar mais de perto o trabalho 

de seus professores e procurar orientá-los quanto as suas dificuldades voltadas para o trabalho 

com a leitura. 

 Com relação aos docentes, que aquela parcela que acredita que a leitura é para o adulto a 

abertura de portas para um mundo melhor, que continuem buscando formação para se 

executar sempre o melhor trabalho. Para aqueles que se encontram desacreditados de que a 

aquisição de leitura na fase adulta não contribui para o crescimento do aluno, que busquem se 

aperfeiçoar em suas áreas, pois a contribuição do professor é de fundamental importância para 

alunos nesse segmento de ensino. 

 Para os alunos da EJA, que continuem buscando se aperfeiçoarem na busca para a 

aquisição da leitura, pois é por meio dela que o mundo fica mais vivo para esses alunos.  
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QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR 

 

Sexo: (   ) Masculino        (   ) Feminino 

Idade: (   ) de 20 a 25   (   ) 26 a 30  (   ) 31 a 36  (   ) 37 a 40  (   ) acima de 40 

Grau de escolaridade: Ensino: (   ) Ensino Médio   (   ) Magistério  (   ) Superior Incompleto  

(   ) Superior Completo  (   ) Especialização/Mestrado 

Tempo de magistério: (   ) de 02 a 05   (   ) 06 a 10  (   ) 11 a 15  (   ) 16 a 20  (   ) acima de 

20 

Há quanto tempo leciona na escola estudada: (   ) de 02 a 05   (   ) 06 a 10  (   ) 11 a 15  (   ) 

16 a 20  (   ) acima de 20 

 

1 - Na sua opinião, o desenvolvimento do processo da leitura e da escrita é de fundamental 

importância para se alfabetizar? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

 

2 - Você consegue perceber alguma dificuldade em seus alunos que estão em fase inicial de 

leitura? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

2 b. Quais as mais comuns?__________________________________________________ 

_________________________________________________________________________  

 

3 - Você se utiliza de algum(s) método(s) para ajudar os alunos que apresentam alguma 

dificuldade na aquisição da  leitura? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

3 b Cite-os_______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
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4 - Sala inadequada, falta de recursos, falta de empenho, cansaço, na sua opinião, podem ser 

alguns dos fatores pelos quais os alunos não conseguem chegar até o fim do ano sabendo ler? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

 

5 - Os textos que você utiliza para trabalhar a leitura estão de acordo com a idade e a realidade 

de seus alunos? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

 

6 - Quando você propõe um trabalho com textos variados, espera melhorar o processo de 

aquisição da leitura de seus alunos?  

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

 

7 - Você procura trabalhar a leitura interdisciplinarmente? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

7 b Como faz isso?__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

8 - Para você, ensinar a ler é uma tarefa complexa e de difícil aquisição para os alunos da 

EJA? 

(   ) sim 

(   ) não  
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(   ) não sei 

 

9 - Em sua experiência profissional, você acredita que o professor da EJA pode contribuir 

facilmente para a aquisição da leitura de seus alunos? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

 

10 - Para você é importante que haja uma cumplicidade entre o ser aprendente e o ensinante 

durante o processo de aquisição da leitura? 

(   ) sim 

(   ) não  

(   ) não sei 

10 b. Por que?______________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 
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